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RESUMO 
 
 
 
No âmbito da educação, o conceito de interculturalidade acontece através da 
interação e vem marcado pela dimensão da solidariedade, o respeito com 
relação à diversidade de culturas e o reconhecimento mútuo (GARCÍA 
MARTÍNEZ, 2007). Assim, dentro da sala de língua estrangeira, no momento 
que o aluno se aproxima do Outro e da sua realidade, ele passa a conhecer 
aspectos sociais, linguísticos e econômicos de outras regiões, os quais 
também podem e deveriam contribuir para uma apurada reflexão crítica sobre a 
sua própria realidade, cultura(s) e identidades. Sendo assim, o objeto de nossa 
pesquisa foi o livro didático Aula Internacional 1. Curso de Español (2014), que 
é o livro adotado pelo Curso de Extensão do DLEM-UFPB. Esta foi uma 
pesquisa qualitativa e de caráter documental, na qual foi analisada uma 
unidade do livro do aluno. Tendo como base o conceito de interculturalidade 
utilizado pelos autores do livro didático e as nossas leituras de estudos 
realizados pelos principais teóricos sobre esse conceito (BYRAM, 1997, 2009; 
ABDALLAH-PRETCEILLE, 2006; GARCÍA MARTÍNEZ, 2007), foram 
analisados na unidade 8 do livro alguns dos textos de leitura, atividades de 
expressão oral e escrita propostas, as imagens e os slogans, como também o 
próprio prólogo do livro. Feita nossa análise, podemos concluir que, no livro, a 
representação dessas cidades e bairros como lugares lindos e perfeitos, de 
estilo europeu, faz com que sejam omitidos aqueles aspectos que possam 
contrariar essa imagem perfeita de cidade. Assim, consideramos que essas 
representações poderiam condicionar a visão do aluno, de maneira que ao se 
espelhar nesse ideal europeu, ele não teria oportunidade para refletir sobre sua 
realidade nem a dos outros.  Isto, por sua vez, poderia gerar no alunado um 
sentimento de desvalorização da sua própria cultura(s) local ou sua(s) 
identidade(s). Deste modo, este trabalho pode contribuir para uma reflexão 
crítica sobre o livro didático como mediador de diversas representações por 
trás das quais se encontra uma ideologia propagandística que prioriza certas 
culturas e realidades. Por fim, nosso estudo também pode contribuir para 
refletir sobre a necessidade de orientar nossa prática docente a partir de um 
conceito de interculturalidade muito mais abrangente que possibilite o diálogo 
entre as diversas realidades, identidades e culturas presentes nesse espaço da 
sala de aula de língua estrangeira. 
 
Palavras-chave: Espanhol como língua estrangeira. Interculturalidade. 
Representações.  
 
  
RESUMEN 
 
 
 
En el ámbito de la educación, el concepto de interculturalidad se da a través de 
la interacción y está marcado por la dimensión de la solidaridad, el respeto 
hacia la diversidad de culturas y el (re)conocimiento mutuo (GARCÍA 
MARTÍNEZ, 2007).  De esta forma, en las clases de lengua extranjera, cuando 
el alumno se acerca a ese Otro y a su realidad, esto le permite conocer 
aspectos sociales, lingüísticos y económicos de otras regiones, que también 
pueden y deberían contribuir a hacer una aguda reflexión crítica sobre su 
propia realidad, cultura(s) e identidades. Así, nuestro objeto de estudio ha sido 
el libro didáctico Aula Internacional 1. Curso de Español (2014), que es el que 
se ha adoptado en el Curso de Extensión del DLEM-UFPB. Esta ha sido una 
investigación cualitativa y de carácter documental, en la que se ha analizado 
una unidad del libro del alumno. A partir del concepto de interculturalidad 
utilizado por los autores del libro didáctico y de nuestras lecturas de los 
estudios realizados por los principales teóricos sobre dicho concepto (BYRAM, 
1997, 2009; ABDALLAH-PRETCEILLE, 2006; GARCÍA MARTÍNEZ, 2007), en 
la unidad 8 se analizaron algunos de los textos de lectura, actividades de 
expresión oral y escrita propuestas, las imágenes y los slogans, así como el 
prólogo del libro. Una vez terminada esta etapa de análisis, podemos concluir 
que la necesidad de representar esas ciudades y barrios como lugares lindos y 
perfectos, de estilo europeo, esto hace que se omitan determinados aspectos 
que pudieran contrariar esta imagen perfecta de ciudad. Así, consideramos que 
estas representaciones podrían condicionar la visión del alumno, de modo que 
al reflejarse en ese ideal europeo, no tendría oportunidad para reflexionar sobre 
su realidad ni tampoco sobre la de los Otros.  Esto, a su vez, podría generarle 
un sentimiento de desvalorización de su propia cultura(s) local o de su(s) 
identidade(s). De esta manera, este trabajo puede contribuir a llevar a cabo una 
reflexión crítica sobre el libro didáctico como mediador de diversas 
representaciones, tras las cuales se encuentra una ideología propagandística 
que da prioridad a determinadas culturas y realidades. Por último, nuestro 
estudio también puede ayudarnos a reflexionar sobre la necesidad de orientar 
nuestra práctica docente a partir de un concepto de interculturalidad mucho 
más amplio que haga posible el diálogo entre las diversas realidades, 
identidades y culturas presentes en el espacio de la clase de lengua extranjera. 
 
 
 
Palabras clave: Español como lengua extranjera. Interculturalidad. 
Representaciones 
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1. INTRODUÇÃO 
O presente trabalho nasceu de uma curiosidade nossa com relação ao 
conceito de interculturalidade e como ele era abordado pelos documentos 
oficiais. Estes documentos orientam para um modelo de ensino que esteja 
voltado para a cidadania, de maneira que o aluno seja capaz não apenas de se 
comunicar interculturalmente, mas também que possa (re)conhecer e refletir 
sobre a sua própria cultura. No entanto, levando em conta a nossa realidade de 
ensino, muitas das vezes não há uma concretização desses princípios que 
orientam o ensino e aprendizagem da língua estrangeira (LE) em sala de aula. 
Assim, consideramos que uma das dificuldades que impedem de trabalhar a 
partir de uma perspectiva intercultural na aula de língua estrangeira é 
constituída pelas diversas representações que circulam tanto com relação a 
essa língua e suas variedades, quanto com relação às culturas, realidades e 
falantes dessa língua. 
Neste sentido, quanto ao tema escolhido, pensamos que ele é relevante 
para o ensino da língua espanhola aqui no Brasil, porque essas 
representações, geradas a partir do discurso das diferentes vozes que 
contribuíram para a elaboração do livro didático (LD), podem orientar e 
manipular as atitudes e visões que nossos alunos têm sobre certas realidades. 
Por exemplo, poderiam levar o aluno a valorizar as culturas estrangeiras ou a 
cultura estrangeira predominante e desvalorizar as suas próprias, ocorrendo o 
caminho inverso do que é sugerido nos documentos oficiais no que diz respeito 
à abordagem intercultural.  
Portanto, na nossa pesquisa, partimos do conceito de livro didático como 
um gênero discursivo (SOUZA; VIANA, 2011), um objeto cultural e ético, que 
pode (ou não) contribuir para a formação cidadã do aluno, isto porque o livro 
também é um objeto de mercado sujeito a uma série de interesses e 
ideologias, que muitas das vezes entram em conflito com os princípios 
definidos pelos documentos que orientam o ensino de LE no pais. 
O livro analisado foi o Aula Internacional 1, Curso de Español, da editora 
espanhola Difusión (2014), adotado pelo Curso de Extensão do Departamento 
de Letras Estrangeiras Modernas (DLEM), do CCHLA, na Universidade Federal 
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da Paraíba. O curso de Língua Espanhola existe há 24 anos, e tem como 
objetivos: a) oferecer aulas de espanhol para a comunidade acadêmica e geral; 
b) contribuir para a formação docente inicial, abrindo espaço tanto para 
reflexão quanto para o incentivo do diálogo entre a teoria e a prática docente. O 
curso é ministrado pelos estudantes bolsistas do curso de Licenciatura em 
Letras. Além disso, a participação da comunidade externa possibilita o diálogo 
entre a instituição universitária e a comunidade e, portanto, faz possível o 
trabalho dentro de sala de aula com o conceito de cidadania. 
 
1.1 Objetivos 
O principal objetivo desta pesquisa é refletir em torno das representações 
sobre a cidade ideal dentro do livro adotado no Curso de Extensão do DLEM, 
Aula Internacional 1, Curso de Español. 
Enquanto aos objetivos específicos, pretendemos:  
1. Analisar o conceito de interculturalidade utilizado pelos autores do livro Aula 
Internacional 1, Curso de Español. 
2. Identificar, analisar e refletir sobre as representações das cidades, seus 
bairros e seus habitantes no livro.  
3. Refletir sobre como essas representações podem contribuir para a 
elaboração por parte do alunado de uma determinada visão do Outro e de si 
próprio. 
1.2 Metodologia  
Nosso trabalho se enquadra dentro do tipo pesquisa qualitativa e de caráter 
documental. Foi analisada uma unidade do livro didático (o livro do aluno) Aula 
Internacional 1. Curso de Español (2014). Este livro foi escolhido porque ele é o 
adotado no curso de extensão do DLEM, do qual faço parte. 
Tendo como como base o conceito de interculturalidade utilizado pelos 
autores do livro e as nossas leituras de estudos feitos pelos principais teóricos 
sobre este conceito, foram analisados alguns dos textos de leitura, das 
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atividades de expressão oral e escrita propostas, as imagens e os slogans, 
como também o prólogo. 
Quanto à organização do trabalho, na primeira parte, a fundamentação 
teórica, será feita uma reflexão sobre os documentos oficiais e como eles 
abordam o conceito de interculturalidade no âmbito do ensino de LE. No que se 
tange à abordagem e à competência intercultural e o conceito de 
interculturalidade, serão levados em conta os trabalhos de Abdallah-Pretceille 
(2006), García Martínez (2007), Vez (2010) e de Byram (1997, 2009). A seguir, 
será abordado o conceito de cultura levando em consideração os estudos de 
Kramsch (2017) e Risager (2014). Em seguida, será abordado o conceito de 
representação a partir dos estudos de Arnoux e del Valle (2010) e de Jodelet 
(2008). Por último, será tratado o conceito de livro didático como gênero 
discursivo, levando em conta o trabalho publicado por Souza e Viana (2011), 
como também a relação entre ideologia e LD (DOS ANJOS, 2017). 
Na segunda parte do nosso trabalho, será feita a análise do prólogo do livro 
e da unidade 8 a partir dos conceitos abordados na nossa fundamentação 
teórica: interculturalidade, cultura(s), representações e ideologia no LD.  
Quanto à unidade 8, será feita a identificação e análise das representações das 
cidades através das imagens, slogans e atividades propostos, com o intuito de 
refletir de que maneira poderiam essas representações contribuírem para uma 
reflexão sobre a própria realidade do aluno, como também poderiam influenciar 
esses alunos na sua elaboração de uma visão do alheio e de si próprio. 
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2. O CONCEITO DE INTERCULTURALIDADE  
2.1. INTERCULTURALIDADE NOS DOCUMENTOS OFICIAIS  
 
Quanto aos documentos oficiais, no que tange ao ensino de língua 
estrangeira, estas propostas orientam às reflexões e ações dos professores. 
No que se refere ao ensino da língua espanhola, podemos perceber como 
estes documentos se norteiam em pressupostos interculturais, destacando a 
importância do ensino da língua para a formação cidadã, de modo que o 
alunado possa se enxergar em um mundo pluricultural consciente dos seus 
direitos e deveres.  
Podemos citar como exemplo o seguinte fragmento retirado dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) que ao descreverem sobre o valor 
da aprendizagem de uma língua estrangeira, deixam claro que a educação 
intercultural para o ensino de língua estrangeira, proporciona ao aluno uma 
reflexão sobre o outro e sobre ele mesmo: 
O distanciamento proporcionado pelo envolvimento do aluno 
no uso de uma língua diferente o ajuda a aumentar sua 
autopercepção como ser humano e cidadão. Ao entender o outro e 
sua alteridade, pela aprendizagem de uma língua estrangeira, ele 
aprende mais sobre si mesmo e sobre um mundo plural, marcado por 
valores culturais diferentes e maneiras diversas de organização 
política e social. (BRASIL, 1998, p. 15) 
 
A inclusão desta dimensão intercultural no ensino-aprendizagem de uma 
(LE), está ainda mais presente nas Orientações Curriculares Nacionais para o 
Ensino Médio (OCNEM, 2006), quando é mencionada a necessidade de 
compreendermos e darmos conta de diversos conflitos próprios deste processo 
de ensino e aprendizagem da LE: “os conflitos inerentes à educação, ao ato de 
ensinar, à cultura que consolida a profissão de professor, ao aprendizado de 
Línguas Estrangeiras e à construção de visão de mundo, para podermos, 
talvez, melhor lidar com eles” (BRASIL, 2006, p. 129).  
Sendo assim, essa reflexão contribuiria para a formação cidadã do 
aluno nas aulas de língua estrangeira, podendo até mudar algumas atitudes do 
aluno com relação a estereótipos e auto-estereótipos, preconceitos, e a sua 
visão de quem ele rotula como estrangeiro: “levar o estudante a ver-se e 
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constituir-se como sujeito a partir do contato e da exposição ao outro, à 
diferença, ao reconhecimento da diversidade” (BRASIL, 2006, p. 133). 
Portanto, o contato com uma língua que não é a nossa, diferença, com 
outras culturas, realidades, identidades e valores possibilitaria ao aluno não 
apenas conhecer e reconhecer o “Outro”, sua língua e culturas, mas também 
abriria um espaço para ele fazer uma reflexão crítica de sua própria cultura. 
Desta maneira, estaríamos incentivando a aquisição de uma língua estrangeira 
e, também, desenvolvendo a consciência cidadã no discente. 
A compreensão de valores, realidades, culturas “outras” é o primeiro 
passo para o aluno tomar consciência; é neste sentido que o documento fala 
de comunicação intercultural no âmbito do ensino de LE, uma perspectiva que 
vai além de uma abordagem comunicativa, já que o conceito de língua não é o 
da língua como e para a comunicação (visão instrumental) mas sim da língua 
como e para a interação, o qual destaca a subjetividade, a construção do aluno 
enquanto sujeito da LE. Desta forma, o ensino de LE é descrito “como um 
conjunto de valores e de relações interculturais” (BRASIL, 2006, p. 149).  
Com isso, com relação ao ensino da língua espanhola, um dos objetivos 
principais é a reflexão em torno do conceito de estrangeiro e daquilo que eles 
categorizam como nacional e suas interrelações, de maneira que isso permita 
desenvolver competências cidadãs e transitar, portanto, entre o próprio e aquilo 
que é do “outro”. Entendemos que fazendo parte deste trabalho de reflexão, os 
autores destes documentos pretendem problematizar aquilo que o aluno 
categoriza como o “outro”, o estrangeiro, oposto ao nosso, nós, o nacional. No 
entanto, eles falam de multiculturalismo ao invés de interculturalismo, algo que 
vamos esclarecer mais à frente: 
(...) a reflexão — consistente e profunda — em todos os 
âmbitos, em especial sobre o “estrangeiro” e suas (inter)relações com 
o “nacional”, de forma a tornar (mais) conscientes as noções de 
cidadania, de identidade, de plurilinguísmo e de multiculturalismo, 
conceitos esses relacionados tanto à língua materna quanto à língua 
estrangeira. Para tanto, é necessário levar em conta não só a língua 
estrangeira, mas, também, a realidade local/regional onde se dá o 
seu ensino (BRASIL, 2006, p. 149).  
 
Assim, para que possamos falar de consciência intercultural, o professor 
vai ter que incentivar o desenvolvimento de diversas habilidades, destrezas e 
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competências, dentre elas, estaria a competência (inter)pluricultural. Desta 
forma, já não estamos falando de multiculturalismo, mas sim de 
interculturalismo, já que envolve a integração e interação entre os diferentes 
grupos dessa comunidade. No caso do multiculturalismo, diversos grupos 
compartilham o mesmo espaço, mas não haveria interação entre eles. 
Neste sentido, no âmbito do ensino superior, o Projeto Pedagógico de 
Curso (PPC) do Curso de Graduação em Letras, no seu marco teórico se 
destaca a importância de “fazer da graduação em Letras um espaço crítico de 
reflexão permanente, de respeito à pluralidade de ideias” (2006, p. 8). 
Previamente, no Parecer CNE/CES 492/2001 (2001, p. 30), o qual dá conta 
das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Ensino Superior, destaca 
que um dos objetivos do curso de Letras é a capacitação de “profissionais 
interculturalmente competentes”.  
No entanto, apesar disto, estas intenções não se tornaram em ações, pois 
muitos dos professores recém-formados saem da Universidade tendo 
dificuldade em identificar este conceito de interculturalidade e de trabalhar em 
sala de aula a partir desta perspectiva. 
 
2.2 A ABORDAGEM COMUNICATIVA INTERCULTURAL 
 
Para podermos entender o que é a abordagem comunicativa 
intercultural, temos que descrever os principais paradigmas de pesquisa em 
didática de Línguas Estrangeiras; dessa maneira, poderemos situar e, também, 
ter uma melhor compreensão do que essa perspectiva intercultural significa.  
Vez (2010) definiu três paradigmas dentro da didática de línguas 
estrangeiras. Dentro de cada paradigma, vamos encontrar as abordagens e, 
nelas, os diversos métodos. O primeiro desses paradigmas é o da língua, que 
tem como base os estudos da linguística, portanto, a visão de língua dentro 
dessa perspectiva é a de língua como um sistema, um código.  
Mais tarde, a visão e o estudo a partir de disciplinas como a 
sociolinguística e a linguística textual, fez perceber que a língua não era 
somente um código, é então que o autor fala do paradigma dos usuários da 
língua. É aqui que se situa a abordagem comunicativa, que tem como base a 
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comunicação e cujo objetivo é o desenvolvimento da competência 
comunicativa. Hymes (1972, apud CENOZ, 2004), descreve essa competência 
como aquisição tanto do conhecimento da língua como a habilidade no seu 
uso; e ela é composta pela competência linguística e a sociolinguística. Vez 
(2010, p. 27) señala que “el interés se centra en saber de qué hablan los 
usuarios y qué hacen o quieren decir cuando hablan, por tanto, el foco es el 
usuario de la lengua y los usos sociales”. 
Com o passar do tempo, surgem novos modelos de competência 
comunicativa, tendo como principais dimensões a social, cultural e a discursiva. 
Com isso, se abre uma janela de possibilidades, como a inserção da 
competência comunicativa intercultural. 
Já no terceiro e último paradigma, o da cidadania e da coesão social, a 
língua é concebida como prática social, é para a interação no âmbito social, 
isto é, vai além da comunicação. O autor, então, destaca a necessidade da 
compreensão dos fenômenos sociais presentes na sociedade tendo como meio 
a própria língua, de despertar nos indivíduos uma consciência crítica no que diz 
respeito a sua cidadania. A língua pode ajudar na compreensão e reflexão 
sobre questões como a globalização, a migração, o contato com diferentes 
pessoas de diferentes culturas e as relações de poder. De acordo com Vez 
(2010), era preciso para compreender e se adaptar à complexidade de 
fenômenos sociais como a globalização, as migrações ou a convivência e 
encontro entre indivíduos de diferentes culturas. 
Esta necessidade de compreensão mútua, de olhar para a 
diversidade linguística e cultural e para o desenvolvimento de uma consciência 
cidadã está presente nos documentos oficiais que orientam ensino público e 
privado do Brasil.   
Portanto, o paradigma da cidadania e da coesão social veio para 
preencher as limitações do anterior paradigma. Estamos falando de falantes 
interculturais, isto é, falantes que saibam se comunicar em diferentes 
contextos, respeitar e mediar entre diversas culturas, e não um falante nativo. 
Vez descreve a língua como uma forma de comportamento 
intercultural (2010). No que se refere ao aprendizado, as atividades 
desenvolvidas de maneira colaborativa (construção e negociação de 
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significados, produção de sentidos) em sala de aula devem contribuir para a 
aprendizagem reflexiva e significativa da língua, e para incentivar o aluno a 
pensar sobre o seu contexto e o do outro. 
Por outro lado, é necessário fazer uma breve definição do termo 
intercultural e multicultural, porque muitas vezes é usado um no lugar do outro. 
O contato multicultural é a presença no mesmo espaço geográfico de indivíduos com 
diferentes culturas, mas não interagem entre eles. No encontro intercultural, essa 
interação acontece. Como já foi mencionado anteriormente, a interculturalidade é 
ligada ao conceito de interação, o convívio passa pela interação entre essas 
pessoas de diferentes culturas. Portanto, esse tipo de contato favorece a 
reflexão sobre diversas realidades, identidades e culturas, contribuindo dessa 
forma para a desconstrução de estereótipos. Não se trata de atribuir 
características aos outros e a si, e sim provocar/estimular uma reflexão de si a 
partir do outro.  
 
2.3 A COMPETÊNCIA COMUNICATIVA INTERCULTURAL 
 
Segundo o modelo de Byram (1997), a competência comunicativa 
intercultural é formada por quatro competências que são: a linguística, a 
sociolinguística, a discursiva e a intercultural.  
Por sua vez, a competência intercultural está formada por um conjunto 
de conhecimentos, habilidades e de atitudes. Podemos ver esses quatro 
aspectos mais detalhados no seguinte esquema elaborado por Salaberri (2007) 
abaixo. 
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 Habilidades 
Interpretar 
Relacionar 
 
 
Conhecimento 
De si mesmo e do 
Outro. 
Integração: 
individual e social. 
Educação 
Educação política. 
Consciência cultural 
crítica. 
 
Atitudes 
Relativizar o 
próprio. 
Valorizar o 
(do) Outro. 
 Habilidades 
Descobrir e interagir 
 
 
Figura 1. Componentes da competência intercultural. Fonte: adaptado de 
Salaberri, (2007, p. 70).  
Byram (1997) descreve assim cada um desses componentes, os quais 
são chamados de saberes:  
Saber ser: são as atitudes e valores que apontam para a necessidade do 
aluno desenvolver abertura e respeito com relação ao Outro. Faz com que o 
aluno consiga interagir, conhecer e falar com pessoas de outras culturas. 
Saberes: são os conhecimentos sobre o funcionamento de outros grupos 
sociais ou do próprio grupo. Tem a ver com o conhecimento que possuímos do 
Outro e sobre nós mesmos, e, portanto, está relacionado com os estereótipos, 
com a maneira como julgamos às culturas do Outro, seu modo de agir ou de 
viver a partir dos nossos conceitos e preconceitos. Partindo disso, é feita uma 
reflexão sobre as outras culturas e sobre as nossas, contribuindo para uma 
melhor interação em sociedade com as mais diversas culturas. 
Saber compreender: é a capacidade de interpretar um texto ou um 
acontecimento qualquer noutras culturas, explicar e relacionar isso com a 
nossa própria cultura. O objetivo é fazer que se entenda a cultura do Outro sem 
manifestar visões etnocêntricas; assim, é necessário trabalhar/estimular a 
mediação.  
Saber aprender: é a capacidade para adquirir novos conhecimentos e 
poder fazer uso deles durante a nossa interação.  
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Saber fazer: faz referência à necessidade de saber adaptar nossa 
conduta a diferentes contextos culturais. 
Consciência crítica cultural: é a capacidade de avaliação, partindo de um 
ponto de vista crítico, das diversas perspectivas, práticas ou produtos tanto da 
própria cultura, como das culturas do Outro.   
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3. CULTURA(S) E INTERCULTURALIDADE 
 
Abdallah-Pretceille (2006) define este conceito como entidades de 
natureza mutável, dinâmica e instável que estão sujeitas a transformações. Por 
isso, quando falamos de cultura, sempre falamos em plural, devido ao fato de 
que uma cultura se constrói a partir da sua relação e interação com outras, seja 
na sua própria cidade, estado, país ou não. Portanto, este conceito de culturas 
em plural também está vinculado ao próprio conceito de interculturalidade, de 
interação entre pessoas de diversas culturas, que negociam e constroem 
sentidos. Portanto, o conceito de cultura é definido como um todo complexo, 
caracterizado por ter uma natureza mutável, que está sempre em construção. 
Kramsch (2017) destaca a dimensão subjetiva da cultura e seu papel 
fundamental na hora do sujeito achar e dar um sentido àquilo que vive na sua 
realidade. 
Por outro lado, Risager (2014) define este conceito de cultura como uma 
arena de conflitos e ideologias. Sendo assim, para esta autora, a aprendizagem 
intercultural consiste na capacidade do aluno para refletir sobre questões 
políticas e sociais referidas a uma sociedade; deste modo, essa reflexão 
poderia contribuir para o desenvolvimento da consciência cidadã, de uma 
habilidade para transitar entre diferentes perspectivas e colocar elas em 
relação com a própria experiência de vida. 
Assim, se relacionarmos este conceito de cultura em plural com o 
conceito de interculturalidade, podemos considerar que esta perspectiva 
intercultural deveria contemplar uma aproximação das culturas e realidades 
dos “outros” e, assim, gerar um diálogo com as do alunado, fazendo com que 
seja elaborada uma reflexão sobre aquilo que é próprio. 
Este conceito mais amplo de interculturalidade está já mencionado e 
destacado na obra de Byram (2009, p. 6), quem define a interculturalidade 
como a capacidade para experimentar e analisar a alteridade cultural, e 
também a capacidade para usar essa experiência e refletir sobre questões que 
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na própria cultura são consideradas como garantidas ou são aceitas como 
normais.  
Nesse sentido, Abdallah-Pretceille também enfatiza que esta perspectiva 
não consiste em focar as principais características que definem os outros, mas 
sim em provocar uma autorreflexão, enquanto é feita uma reflexão sobre o 
Outro:  
El enfoque intercultural, que con frecuencia se confunde 
con un enfoque cultural o multicultural, pone en cambio el 
acento sobre los procesos y las interacciones que unen y 
definen a los individuos y a los grupos en relación los unos con 
los otros. No se trata de detenerse sobre las características 
que se atribuyen a los otros o que los otros se atribuyen a sí 
mismos, sino de llevar a cabo, al mismo tiempo, un retorno 
sobre uno mismo. (ABDALLAH-PRETCEILLE, 2006, p. 2) 
 
 
Para García Martínez et al. (2007, p. 134) “a interculturalidade bem 
entendida começa por nós mesmos” através da desconstrução de preconceitos 
e de estereótipos, que muitas vezes criamos por não conhecer o Outro. Na 
seguinte citação podemos ver que, segundo esse autor, a interculturalidade 
exige muito empenho do professor para formar alunos cidadãos. 
Interculturalidade significa (...) interação, solidariedade, 
reconhecimento mútuo, correspondência, direitos humanos e 
sociais, respeito e dignidade para todas as culturas... Por tanto, 
podemos entender que a interculturalidade, mais que uma 
ideologia (que também é) é percebida como um conjunto de 
princípios antirracistas, anti-segregadores e com um forte 
potencial de igualitarismo. A perspectiva intercultural defende 
que si conhecemos a maneira de viver e pensar de outras 
culturas, nos aproximamos mais a elas. (GARCÍA MARTÍNEZ 
ET AL., 2007,134)   
 
 
3.1. O CONCEITO DE REPRESENTAÇÃO 
 
Na Sociolinguística, as representações se referem a “los objetos 
lingüísticos (…) y que implican evaluaciones sociales de esos objetos y de los 
sujetos con los que son asociados” (BOURDIEU, 1999, apud ARNOUX, DEL 
VALLE, 2010, p. 3). 
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 Por outro lado, Jodelet (2008) concebe as representações como 
sistemas de significação, elaboradas tanto a partir das vivências do sujeito, 
quanto no diálogo. Elas são, portanto, de caráter discursivo, orientando as 
ações ou condutas, como também a percepção da realidade. Esta autora, 
destaca que as representações circulam no nosso espaço social e público, ou 
seja, elas são difundidas através da mídia, das mais diversas instituições e, 
portanto, vão além da interação, sendo “asumidas por los sujetos bajo la forma 
de adhesión o de sumisión” (2008, p. 54). 
Então, as representações são espalhadas a partir de diferentes vias, 
sendo uma delas os livros didáticos utilizados para o ensino de uma língua 
estrangeira. Portanto, o livro pode contribuir para a formação de 
representações que o aluno tem sobre o Outro, determinando assim o tipo de 
relacionamento com esse objeto, essas pessoas, línguas, variedades etc.  
Essas representações emergem no discurso através de estereótipos ou 
de opiniões a respeito desses outros (PENNYCOOK, 1998, apud BASABE, 
2009, p.129).  
Por outro lado, temos que ter muito presente que por trás dessas 
representações estão as ideologias. São as representações que revelam a 
ideologia que há por trás do discurso dos autores do livro. Isto vai de encontro 
com as nossas reflexões do ponto anterior nas quais era definido o conceito de 
cultura como essa arena de conflitos e de ideologias (RISAGER, 2014). 
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4. O LIVRO DIDÁTICO COMO GÊNERO DISCURSIVO 
 
Souza e Viana (2011) classificam o livro didático como um gênero 
discursivo complexo. As autoras se baseiam no trabalho de Bakhtin, que 
destaca que é por meio dos gêneros que nos comunicamos verbalmente. 
Assim, este autor estabelece uma divisão entre os gêneros discursivos 
primários (os quais estão integrados nos gêneros secundários) e os 
secundários: a) os primários são os textos do cotidiano, aqueles que “se 
formaram nas condições da comunicação discursiva imediata” (BAKHTIN, 
2003, apud SOUZA e VIANA, 2011, p.3). Estes gêneros primários no contexto 
do LD de língua estrangeira têm uma função discursiva diferente da função que 
esses textos teriam no nosso cotidiano, que é a de explicar conteúdo 
gramatical ou aprender a elaborar um texto no formato de uma propaganda.  b) 
Os gêneros secundários são definidos como gêneros complexos: “Os gêneros 
discursivos secundários (...) surgem nas condições de um convívio cultural 
mais complexo e relativamente muito desenvolvido e organizado (...)” 
(BAKHTIN, 2003, apud SOUZA e VIANA, 2011, p.3). 
Assim, segundo as autoras, o LD é um gênero discursivo complexo, 
caraterizado pela sua unidade discursiva e uma individualidade por causa 
desses outros gêneros que o integram. Assim sendo, ele possui “uma coesão 
discursiva” e, portanto, mais do que um suporte para os diversos gêneros 
textuais, ele é um objeto histórico, cultural: “se (re)modela conforme demandas 
externas e princípios epistemológicos para o ensino, preconizados em 
documentos oficiais e saberes da prática docente” (SOUZA e VIANA, 2011, 
p.2). 
O LD também é um objeto ético, porque é um elemento da comunicação 
verbal, ato de fala sob a forma de livro, por isso está vinculado com a 
cidadania, pois influencia a visão do leitor/aluno no que se refere ao seu modo 
de ver o mundo e a diversidade cultural existente.  
Desta forma, concordamos com as reflexões de Souza e Viana (2011, p. 4) 
em torno do livro didático de português nas quais destacam que o livro é “um 
objeto de mercado, que se sujeita a um processo de elaboração, produção e 
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comercialização” e, portanto, ele “vem atender a interesses bem específicos do 
setor educacional e, principalmente, aos interesses de ordem das políticas 
públicas (...)” neste caso do Brasil (SOUZA e VIANA, 2011, p.8) 
 
 
4.1 IDEOLOGIA NO LIVRO DIDÁTICO 
 
O dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (2011), define ideologia como 
um conjunto de ideias, crenças, tradições, princípios, mitos, sustentados por 
um indivíduo ou grupo social.  
Dos Anjos (2017), no seu livro sobre ideologia nos livros didáticos de inglês, 
cita a Yaqoob, quem vincula a ideologia com as relações de poder, sendo o LD 
um meio mediante o qual a ideologia atua para assegurar essas relações de 
poder. 
Deste modo, conforme Kumaravadivelu (2005, apud DOS ANJOS, 2017, 
p. 43), “os livros didáticos não são neutros, carregam uma carga cultural, 
crenças e atitudes”. Outros autores como Siqueira (2012) ou Rajagopalan 
(2012) destacaram em seus estudos que os livros didáticos de língua inglesa, 
tinham como principais objetivos fazer propaganda e tinham interesses 
mercantilistas, criando mundos que pouco se assemelham com os mundos dos 
alunos. Segundo a autora Leffa (2005, apud DOS ANJOS, 2017, p. 43), esses 
mundos são planejados como “uma ilha da fantasia, uma sociedade sem 
conflito e artificialmente feliz”. Scheyerl (2012, apud DOS ANJOS, 2017, p. 43) 
assinala que no LD de língua estrangeira a representação do mundo dessas 
culturas alvo aparece como ideal. 
Sendo assim, muitos desses livros didáticos (neste caso da língua 
inglesa), vendem para seus leitores um reino encantado (SIQUEIRA, 2012, 
apud DOS ANJOS, 2017, p. 48), sem pobres ou sem marcas de desigualdade 
social. Nele não são retratados os aprendizes das classes mais pobres ou 
outros cidadãos, aqueles com “deficiências”, isto porque eles não são  
suficientemente interessantes ou “rentáveis” aos olhos dos editores e autores. 
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5. ANÁLISE DO LIVRO AULA-1 ESPANHOL. PRÓLOGO E UNIDADE 8 
 
A nossa análise foi feita a partir do livro didático (o livro do aluno) Aula 
Internacional 1. Curso de Español, da editora espanhola Difusión, localizada na 
cidade de Barcelona. Os autores também são espanhóis: Jaime Corpas, Eva 
García e Agustín Garmendia, com a coordenação de Neus Sans.  
Ele contém um CD, de áudio MP3 para usar nas atividades de 
compreensão auditiva. O livro possui 09 (nove) unidades, dois apêndices 
intitulados “Mais exercícios” e “Mais gramática”. Em cada unidade, são 
trabalhadas três competências/recursos comunicativos, gramaticais e léxicos. 
Nas unidades 01 à 05 são trabalhados os seguintes conteúdos comunicativos 
(I) saudações e despedidas (II) dar e pedir dados pessoais; (III) expressar 
intensões; (IV) falar o que sabemos em outros idiomas; (V) descrever lugares; 
(VI) expressar existência e localização; (VII) falar sobre o clima; (VIII) expressar 
necessidade; (IX) comprar em lojas pedir, preços, perguntar sobre produtos 
etc. (X) falar de experiências; (XI) aspecto e caráter.  
Como conteúdo léxico (I) os números; (II) nacionalidades; (III) 
profissões; (IV) alfabeto; (V) o tempo; (VI) lugares turísticos; (VII) cores; (VIII) 
roupas; (IX) objetos de uso cotidiano; (X) família; (XI) adjetivos de caráter; (XII) 
música. 
Nas unidades 06 à 09, são trabalhados os seguintes conteúdos 
comunicativos: (I) falar de hábitos; (II) expressar frequência; (III) perguntar e 
informar as horas; (IV) diálogos em bares e restaurantes; (V) pedir e dar 
informações sobre comida; (VI) hábitos gastronômicos, comidas saudáveis e 
não saudáveis; (VII) descrever bairros e cidades; (VIII) pedir e dar informações 
para chegar a um lugar; (IX) expressar gostos e ressaltar um aspecto; (X) 
experiências passadas; (XI) habilidades; (XII) qualidades e defeitos de uma 
pessoa.  
Léxicos, (I) os dias da semana; (II) partes do dia; (III) atividades diárias; 
(IV) comidas do dia; (V) alimentos; (VI) pratos habituais na Espanha e nos 
países hispanos; (VII) serviços e lugares da cidade; (VIII) adjetivos para 
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descrever um bairro; (IX) expressões de frequência; (X) adjetivos de caráter, 
.(XII) contraste de gostos e interesses. 
São trabalhados, também, vários gêneros textuais como: tirinhas, blogs, 
folhetos, chats, receitas, e-mail, anúncios etc. 
Seu objetivo (pretendido) é ensinar espanhol para a comunidade desde 
uma perspectiva intercultural, conforme os princípios que norteiam o livro e que 
aparecem no seu prólogo. Nele, os autores propõem e se baseiam no ensino 
mediante a abordagem comunicativa: a página 02, na seção “Cómo es aula 
internacional nueva edición”, aparece a proposta da realização de micro tarefas 
comunicativas baseadas em suas experiências, nas suas observações, e 
percepções do seu entorno e contexto. Dessa maneira, de acordo com os 
autores, este seria um material de reflexão intercultural e se tornaria um 
estímulo para a interação em sala de aula; podemos encontrar isso na página 
04 na seção “Practicar y comunicar”.  
Na página 4, no item “viajar”, temos a última seção das unidades, que 
contem materiais como: um vídeo e uma atividade de autoavaliação para o 
aluno fazer uma reflexão sobre seu aprendizado. Com o objetivo de ajudá-lo a 
compreender melhor a realidade cotidiana e cultural dos países hispano- 
falantes.  
Durante nossa breve análise das primeiras unidades do livro, e com o 
intuito de confirmar o que estava sendo colocado no prólogo pelos autores 
desse material, podemos constatar que estes manejam um conceito de ensino 
intercultural desde uma perspectiva muito simples, a partir da qual a 
interculturalidade consiste em citar algumas características muito gerais e 
edulcoradas de outras culturas, realidades e sociedades que têm o espanhol 
como idioma oficial sem olhar para realidades “outras” , nem promover uma 
reflexão sobre as culturas ou a realidade de nosso aluno. 
Essa proposta de uma reflexão intercultural, concebida como 
(re)conhecimento da cultura dos países hispanos falantes, fica muito limitada 
pelo fato de tais atividades não incentivarem a reflexão e o auto 
reconhecimento das culturas do aluno. Fala-se, então, de uma aprendizagem 
reflexiva a partir da cultura do Outro, levando o alunado a conhecer vários 
aspectos de outros países, sem levar em conta o cotidiano dos nossos alunos. 
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Dessa maneira, não há um estímulo para o desenvolvimento das competências 
cidadãs, indo contra o que é proposto no seguinte fragmento retirado dos 
documentos oficiais, no que diz respeito ao ensino de línguas estrangeiras no 
Brasil. Nele, é destacada a necessidade de um ensino da língua estrangeira 
voltado para uma abordagem intercultural, fazendo com que o aluno pense em 
sua cultura a partir das culturas dos outros e perceba, assim, a semelhança 
social existente entre as diversas culturas. 
Ao entender o outro e sua alteridade, pela aprendizagem de 
uma língua estrangeira, ele aprende mais sobre si mesmo e sobre um 
mundo plural, marcado por valores culturais diferentes e maneiras 
diversas de organização política e social. (BRASIL, 1998, p. 15)  
 
Quanto ao conceito de cultura, apesar de constar no prólogo que o LD 
aborda a cultura hispana, o que na verdade seria uma incoerência, porque são 
culturas, no plural, estas quase nunca são mostradas, prevalecendo assim a 
espanhola, sua realidade e sua cultura, também em singular, ignorando a 
pluralidade de contextos, culturas etc. Os textos e imagens mostram um país 
como se tudo fosse igual. As atividades propostas não têm, dentre seus 
objetivos, trabalhar com conteúdos culturais, mas sim ensinar o aluno diversas 
estruturas gramaticais.   
Neste sentido, esta seria uma abordagem metodológica funcionalista, 
pois o aluno deve trabalhar a partir de uma longa lista de funções e noções, 
que são pré-definidas na própria tarefa. Portanto, a abordagem comunicativa 
que o LD (seus autores) declara trabalhar não aparece nas atividades, elas se 
resumem em repetir o que foi escutado ou, como é no caso da unidade 8, em 
descrever o bairro dos alunos a partir de uma série de construções 
previamente fixadas, o que não contribui para o desenvolvimento da 
competência comunicativa do alunado e não possibilita o uso real da língua.  
Feita essa breve análise, vamos para análise da unidade oito que tem 
como título “EL BARRIO IDEAL”.  
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Figura 2. Unidade 8. Fonte: Aula Internacional 1. Curso de Español, (2014, p. 
94).  
 
O objetivo principal dessa pesquisa é identificar quais (são as) 
representações que aparecem das cidades e, portanto, do “Outro” neste livro e, 
em um segundo momento, refletir em que medida essas representações 
podem contribuir para uma reflexão por parte do aluno sobre outras realidades 
e sobre o que está conhecendo e sobre a sua própria realidade, possibilitando 
assim uma ampliação da sua visão de mundo. Para isso, vamos analisar os 
slogans, as imagens e algumas das atividades de expressão escrita e oral 
propostas nessa unidade com o objetivo de respondermos às seguintes 
questões: 
 Como aparecem representadas as realidades do “Outro” através 
da temática das cidades e como isso poderia influenciar na visão 
ou construção de representações que o aluno tem dessa 
realidade, desse Outro e, também, da sua própria realidade. 
 Há um diálogo entre a realidade mostrada no livro e a realidade 
do aluno? Essas imagens, atividades propostas e os slogans 
permitiriam ao aluno refletir sobre sua própria realidade? 
Já nas primeiras páginas 94 e 95 da unidade, vemos que o primeiro 
slogan nos chama a atenção para o significado do adjetivo ideal. A partir daqui, 
caberia nos perguntar acerca do sentido desse adjetivo? Está ele de acordo 
com a realidade de muitos dos nossos alunos ou mesmo com a realidade de 
uma parte dos cidadãos espanhóis, argentinos e peruanos cujas cidades 
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aparecem retratadas nessa unidade do livro? Assim, nas primeiras páginas da 
unidade, 94 e 95, aparece uma imagem do bairro de Puerto Madero como um 
lugar cheio de iates e de edifícios luxuosos e que estaria associada a esse 
conceito de ideal. 
 
Figura 3. Imagem do bairro de Puerto Madero, Buenos Aires. Fonte: Aula 
Internacional 1. Curso de Español, (2014, p. 94).  
 
Em seguida, nas páginas 97, 98, 103 e 104 há vários slogans, como por 
exemplo: CIUDADES PREFERIDAS, ME ENCANTA MI CIUDAD, MI BARRIO, 
UN BARRIO IDEAL, UNA BUENA CIUDAD PARA VIVIR. Todos eles teriam o 
propósito de mostrar ao aluno uma visão ideal de um lugar, aquilo seria, 
conforme os autores do livro, a melhor forma para se viver. Na página 98, 
identificamos uma atividade para falar e descrever o bairro do aluno, porém as 
fotos que são retratadas na unidade são apenas fotos de determinados bairros 
de algumas cidades, as quais são representadas como ideais e que são 
completamente diferentes das cidades e lugares em que reside boa parte dos 
nossos alunos.  
No que tange às imagens, estas mostram edifícios, praças, parques, 
ruas e avenidas famosas da Espanha, praias, portos, cidades como Sevilla, 
Zaragoza ou Pontevedra (páginas 94, 95, 97, 98, 102 e 105). No entanto, o 
objetivo das atividades propostas a partir dessas imagens seria em primeiro 
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lugar, influenciar o aluno e fazer com que ele escolha uma dessas cidades 
como lugar no qual ele gostaria de viver: ¿En cuál de esas ciudades te gustaría 
vivir? ¿Por qué? 
Por outro lado, a outra finalidade dessa atividade é a de ensinar uma 
construção, expressão de desejos, e também, vocabulário relacionado com 
localizações dessas cidades. 
Na unidade, apenas há uma tarefa na qual os autores se dirigem ao 
aluno e perguntam em que bairro ele vive. Porém, o tipo de pergunta faz com 
que o estudante dê como resposta o nome de seu bairro e isso não propiciaria 
uma interação para abordar algum assunto relacionado com seu bairro: os 
problemas que ele enfrenta, o que há para melhorar na sua vida cotidiana, o 
que há de bom no seu bairro etc. Dessa forma, minimizaria muito as 
possibilidades de reflexão do aluno sobre seu entorno. 
Na seção “Practicar y comunicar”, na página 102, são propostas 
algumas atividades de compreensão leitora e de compreensão oral sobre três 
bairros de Madrid. Esses bairros são representados como perfeitos, lugares 
nos quais não há problemas sociais ou de convivência, quando na verdade 
(basta só uma pesquisa na internet), estes também são bairros que lidam com 
diferentes desafios diários: como a “integração” social dos imigrantes, o 
desemprego, as drogas, a delinquência etc.  
Esta crítica podemos estendê-la ao resto das cidades que aparecem na 
unidade: Lima, no Peru, ou as cidades espanholas de Sevilla, Zaragoza ou 
Pontevedra, por exemplo, que é uma cidade que tem uma fábrica de celulose 
na entrada da cidade, que contamina todo ar das redondezas. Então, os 
autores estão silenciando essa outra realidade que não se ajusta a esse 
conceito de bairro ou cidade ideal. Nas suas representações dessas cidades e 
bairros como lindos lugares com várias possibilidades para o turismo, são 
omitidos aqueles aspectos que possam contrariar essa imagem perfeita de 
cidade. 
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Figura 4. Atividade sobre cidades espanholas. Fonte: Aula Internacional 1. 
Curso de Español, (2014, p. 97).  
Quanto aos bairros, as suas representações não estão de acordo com a 
diversidade e diferentes realidades dos bairros existentes nas regiões 
mencionadas na unidade, já que aparecem exclusivamente bairros de classe 
alta e média. Por outro lado, caberia destacar que os autores do livro colocam 
junto das imagens os nomes das cidades, porém, no caso do bairro de 
Miraflores, na cidade de Lima, não aparece seu nome citado. Portanto, 
poderíamos interpretar como uma visão muito etnocêntrica por parte dos 
autores desse material com relação a sua realidade. 
 
Figura 5. Bairro de Miraflores, Lima. ----. Fonte: Aula Internacional 1. Curso de 
Español, (2014, p. 98).  
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Na página 102, na atividade 8 observamos como o ponto de partida é a 
realidade do aluno, no entanto fala de lugares com ofertas de lazer cultural que 
muitos dos bairros dos alunos não oferecem. Assim, consideramos que essa 
proposta, poderia acabar produzindo um sentimento de frustração, fazendo 
com que o aluno não se sinta representado, pois muito do que é retratado 
nessa atividade não faz parte do contexto social no qual esse aluno está 
inserido. Além disso, a atividade proposta tem como objetivo o de ensinar 
vocabulário a partir das características do bairro retratado nessa unidade e 
levando em conta uma série de construções gramaticais previamente 
determinadas. 
 
 
Figura 6. Tarefa de compreensão e expressão oral. Fonte: Aula Internacional 1. 
Curso de Español, (2014, p. 102).  
 
A seguir, há uma atividade que estimula a criação de um bairro ideal, 
dentro do conceito de ideal imposto pelo LD, a imagem é a de um típico bairro 
de pescadores que poderíamos encontrar em alguma região espanhola: com 
praças, parque, orla, paisagem verde, tudo muito bem organizado. É esse reino 
encantado (DOS ANJOS, 2017) no qual tudo está bem limpo, planejado, sem 
pobreza, cheio de harmonia... Caso contrário, fica difícil vender esse produto.  
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Figura 7. Plano do bairro ideal. Fonte: Aula Internacional 1. Curso de Español, 
(2014, p. 103).  
Assim, é na fala dos autores do livro que se encontram a ideologia e as 
representações. Essas representações idealizadas e amputadas 
propositalmente dessas cidades, bairros e dos seus habitantes estão se 
manifestando sob a forma de opiniões, de uma visão etnocêntrica que aparece 
por trás de cada uma dessas imagens, atividades e slogans e que são uma 
prova da não neutralidade do LD (DOS ANJOS, 2017).  
Como exemplo desse etnocentrismo, podemos assinalar o uso do 
determinante possessivo -nuestro barrio se llama Los Marineros-, que está no 
exemplo da atividade 9-B da página: 103. A atividade propõe ao aluno imaginar 
o seu bairro ideal tendo como principal referência o bairro que aparece nessa 
página do livro, ele é induzido a elaborar um plano e descrevê-lo, tendo como 
espelho um bairro que nada tem a ver com a sua realidade, gerando uma 
necessidade de se adequar a essa representação.  
Esta mesma reflexão também podemos aplicá-la com relação à 
variedade da língua espanhola presente no livro, a peninsular (da região norte): 
como destaca Ponte (2010, p. 162) “o poder econômico, aliado à tradicional 
representação de que “o que vem da Europa é melhor”. 
Portanto, essas representações são uma amostra de uma ideologia que 
poderia fazer com que o aluno manifestasse uma atitude negativa com relação 
ao próprio e um desejo de ser e de viver de acordo com essa representação do 
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mundo que aparece como ideal desde as páginas desse livro. O LD (como 
objeto ético) ajuda a criar um mundo idealizado com relação a essa realidade, 
mas também poderia estimular o aluno a desejar ajustar sua própria realidade 
a essa idealização, influenciando na sua visão de mundo. 
Sendo assim, como o bairro de uma boa parte de nossos alunos não se 
ajusta a esse ideal, acreditamos que diante de tal proposta o aluno iria relatar 
apenas uma parte da sua realidade, mencionando apenas o lado bom e bonito 
de seus bairros. Poderia até causar neles uma certa frustração, pois a atividade 
(e o próprio título) contribui para formar representações desse tipo de bairro 
como ideal e, para isso, ele tem que ter parques, orla, restaurantes, 
montanhas, suas ruas têm que estar bem planejadas etc. 
Na última atividade proposta, sobre a cidade de Pamplona, intitulada 
“Una buena ciudad para vivir”, nas páginas 104 e 105, se for analisada desde o 
ponto de vista da nossa realidade brasileira, a tabela de porcentagens da 
valorização de diversas cidades espanholas, pode ter uma interpretação 
diferente. Nesse caso, a tarefa proposta permite abordar essas diferenças em 
sala de aula, como foi feito durante nossa prática, levando o aluno a refletir 
sobre os diversos aspectos que definem a qualidade de vida nesse país 
(segurança, infraestrutura, transporte público, moradia, saúde etc.) e compará-
los com a nossa realidade local. Dessa maneira, possibilita questionar e refletir 
sobre o próprio cotidiano a partir de uma prévia reflexão sobre a outras 
realidades do Outro. 
 
Figura 8. Atividade de compreensão leitora. Fonte: Aula Internacional 1. Curso 
de Español, (2014, p. 104).  
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Com relação aos cidadãos dessas cidades espanholas, no livro são 
representados como muito abertos, receptíveis, e muito felizes, todos eles 
desfrutam de uma boa qualidade de vida. Já a representação dos hispano-
americanos, não há menção alguma, ela se resume só em uma imagem do 
bairro de Puerto Madero, logo poderíamos imaginar que todos os argentinos 
vivam em bairros luxuosos. 
 
 
 
                                                        
 
                                                         
                       
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quadro 1: Representações das cidades e bairros no livro Aula internacional 1 
Curso Español. 
Representações que aluno poderia 
ter das cidades e bairros 
brasileiros:  
 Sujos; 
 Malconservados;  
 Violentos; 
 Pobres. 
Níveis de análise 
 Atividades; 
 Imagens; 
 Slogans;  
 Voz dos autores 
(ideologias). 
Representações das 
cidades no livro como: 
 Ricas; 
 Modernas; 
 Prósperas; 
 Tranquilas; 
 Perfeitas/Ideais; 
 Históricas. 
 Conservadas,  
Representações dos Outros 
 Convivência harmoniosa; 
 Sem desigualdade; 
 Respeitosos; 
 Limpos. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Portanto, podemos dizer que as atividades, imagens, slogans e a própria 
voz dos autores podem todas elas contribuir para a geração de uma série de 
representações sobre diversas cidades, as quais também incentivariam 
simultaneamente a formação de diversas representações sobre seus cidadãos, 
modos de viver, culturas e realidades (sociais, linguísticas etc). Essas 
representações poderiam levar o aluno a ter uma visão distorcida dessa 
realidade e fazem com que também deseje ajustar sua própria realidade a essa 
outra, aparentemente perfeita. Por outro lado, o aluno poderia formar uma 
representação de seu bairro, sua cidade, como cidade insegura, suja, pobre 
etc.  
Portanto, podemos concluir que as imagens, os textos e os slogans que 
nos são apresentados pelo livro poderiam condicionar a visão do aluno, de 
maneira que ao se espelhar nesse ideal europeu, ele não teria oportunidade 
para refletir sobre sua realidade nem a dos outros. Essas imagens e slogans 
(discursos) poderiam contribuir para que o aluno adotasse uma visão 
determinada e idealizada de determinados lugares e pessoas e não abriria 
espaço para ele confrontar essa idealização com a sua realidade. Isto, por sua 
vez, poderia gerar no alunado um sentimento de desvalorização da sua própria 
cultura(s) local ou sua própria identidade(s). Assim, poderíamos dizer que este 
sistema de representações poderia acabar gerando no aluno um sentimento de 
inferioridade, pois as realidades dos outros são diferentes e bem melhores das 
suas próprias realidades. Em segundo lugar, essas representações poderiam 
levar ele a tomar uma atitude, a de se adaptar ou se ajustar a um ideal, assim, 
não haveria margem para o alunado refletir sobre suas próprias culturas, muito 
pelo contrário. Por fim, haveria uma atitude de rejeição da sua própria cultura, 
já que o aluno passaria a “achar” melhor tudo que vem de fora. 
Cabe destacar que não é que estejamos diante de idealizações de 
diversas cidades, elas existem, mas acontece que o aluno pode acabar 
achando que a cidade e seus habitantes, o país inteiro, seus cidadãos, são 
assim, quando, na verdade, se trata apenas de uma parte dessas cidades 
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europeias ou latino-americanas. Os autores estariam nos vendendo uma 
determinada e única imagem do país (uma única variedade linguística, 
também) dentre as várias existentes no mesmo.  
Em consequência, o livro torna-se, ao nosso ver, num catálogo turístico 
através do qual os alunos estrangeiros não apenas aprenderiam - muito 
limitadamente -sobre uma variedade da língua e adquiririam um conhecimento 
escasso e recortado de algumas poucas culturas, mas também seriam levados 
a gerar uma associação entre a aprendizagem da língua espanhola e um 
ambiente caracterizado pelo seu modernismo ou europeísmo e com muito 
respeito com as tradições e sua história.  
Poderíamos, então, afirmar que o livro didático tem a mesma função que 
um folheto turístico, o qual apresenta diversas propagandas de bairros de 
algumas cidades espanholas, argentinas e peruanas, sendo o aluno seu cliente 
potencial, a quem é dirigido esse material propagandístico, através do qual é 
incentivado o desejo de aprender essa língua -moderna, histórica e europeia-, 
ao mesmo tempo, de visitar esses lugares. 
Assim, os resultados obtidos evidenciam a relevância deste estudo 
sobre as representações no livro didático de espanhol e que revelou a 
importância de levar em conta o livro didático como um objeto cultural que não 
apenas pretende nos vender uma variedade linguística ideal, mas que também 
nos vende a “cultura” da Espanha como a ideal e cria a necessidade de ser 
mais parecido com esse outro, europeu, moderno etc. 
No que se refere ao conceito intercultural abordado, ele se resume 
apenas à apresentação de uma série de tópicos e temáticas, o qual não 
contribui para o desenvolvimento de uma reflexão crítica sobre o próprio nem 
sobre o que é do Outro. Desse modo, não há um diálogo entre a realidade do 
aluno e a representada no livro, porque o que interessa é vender uma imagem 
ideal do lugar retratado, do país nesse caso, fazendo com que o aluno adapte 
sua visão da própria realidade à outra.  
Assim, poderíamos concluir que o livro, como mediador destas 
representações, não está voltado para o desenvolvimento de competências 
cidadãs, de fato, não é de seu interesse, porque o objetivo é outro. 
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Kramsch (1996) fala que o LD de língua estrangeira acaba privilegiando 
os nativos, pois os autores desses materiais querem a todo momento fazer 
com que os alunos estrangeiros vejam o quão ideal é o mundo retratado no 
livro. Como possíveis alternativas a essa ausência do mundo e da realidade 
local do aluno consumidor desse material, autores como Kramsch e Sullivan 
(1996, apud DOS ANJOS, 2017, p. 42) sugerem uma pedagogia voltada para 
as condições locais, que trabalhem com materiais que favoreçam o contexto 
em que está sendo ensinada essa língua estrangeira, e não utilizar materiais 
que focam na figura do nativo e giram exclusivamente em torno da sua cultura. 
Quando um LD não leva em conta essas outras realidades e opta por 
mostrar mundos criados a partir da visão do ideal dos autores, ele se 
assemelha à ideologia colonialista, que tem como um dos seus principais 
objetivos tirar os diversos povos de suas culturas, línguas e história, com a 
consequente perda da identidade. 
Tendo em vista tudo o anteriormente relatado, se no livro usado em sala 
de aula não há um incentivo para trabalhar sobre a realidade de nossos alunos, 
isso poderia prejudicar o desenvolvimento da sua competência comunicativa 
intercultural e, portanto, a sua formação como cidadão crítico. Então, 
consideramos que caberia ao professor despertar essa consciência em seus 
alunos. Neste sentido, Oliveira (2015) menciona um fato muito importante 
referente ao LD produzido em outros país: “ele traz questões culturais que 
precisam ser compreendidas”, através de debates em sala de aula, para poder 
elaborar uma desconstrução da ideologia por trás dessas do discurso do LD. 
Neste caso, o professor entra como mediador do conhecimento, o seu papel 
agora é problematizar essa única visão e evitar que o aluno não se sinta 
menosprezado e confundido com as culturas do outro e as suas fazendo 
ligações com as culturas e identidades (locais) do aluno, para que ele possa se 
sentir representado em sala de aula.     
Como exemplo, gostaríamos de descrever uma breve proposta didática 
que foi elaborada e aplicada em sala de aula já no final do nosso trabalho de 
TCC e que, portanto, por causa da falta de tempo, não pôde ser abordada 
neste trabalho de conclusão de curso.  
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Primeiro, através de um debate em sala de aula foi desconstruída a ideia 
que os slogans da unidade 8 nos passavam. Assim, foi trabalhado o conceito 
de ideal, por meio de questões como as seguintes: o que vocês entendem por 
ideal? Qual é ou são os sentidos que essa palavra evoca em vocês? Vocês 
acham que só existem no mundo (Espanha e países vizinhos do Brasil) bairros 
iguais a esses? A seguir, os alunos assistiram um vídeo destinado ao turismo 
interno brasileiro e produzido pelo governo do estado da Paraíba, cujo principal 
objetivo era mostrar o que há de melhor em João Pessoa e no qual era 
retratada uma cidade quase que perfeita. Em seguida, foi feita uma reflexão 
(por meio de uma atividade de interação oral) sobre o que havia em comum 
entre as imagens destacadas no livro e nesse vídeo.  
Depois, foram distribuídas entre vários grupos dentro de sala de aula 
algumas notícias das “páginas de sucesos” de jornais espanhóis. Neles 
falavam das cidades que foram descritas no livro e sobre as quais os autores 
do LD tinham omitido informação a respeito das dificuldades e problemas que 
os cidadãos desses locais sofriam. Foram feitas atividades de leitura,  
compreensão, reflexão oral e escrita com o objetivo de elaborar uma manchete, 
na qual tinham que ser destacados alguns dos problemas que existem nessas 
cidades. Por último, voltamos para a realidade do nosso alunado. Assim, foi 
elaborado um álbum no qual foi retratada a realidade local desses estudantes. 
O álbum foi intitulado: Nuestros barrios reales,e  nele foram incluídas diversas 
fotografias tiradas pelos próprios alunos dos diferentes bairros que fazem parte 
da nossa cidade (grande parte desses bairros estão situados na periferia de 
Joao Pessoa). Estas fotografias foram acompanhadas por textos escritos pelos 
alunos, nos quais descreviam cada um dos bairros que eles moram.     
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ANEXO A - PRÓLOGO DO LIVRO DIDÁTICO 
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ANEXO B 
UNIDADE 8 DO LIVRO DIDÁTICO 
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